
 

 

NOTA DE IMPRENSA 
 
 

ALMADA RECEBEU HOJE A REUNIÃO DO CONSELHO 

DE MINISTROS 

 
A Câmara Municipal de Almada (CMA) congratulou-se hoje pelo local escolhido 

pelo Governo para a realização da reunião do Conselho de Ministros, dedicado à 

Transição Digital e Modernização. 

 

A reunião dos membros do Governo aconteceu no campus da FCT-Nova, grande 

parceiro da CMA em tantas iniciativas, nomeadamente em projetos estruturantes 

como o Innovation District, projeto que revela uma nova forma de definir politicas 

locais em que entidades públicas e investidores privados se juntam para promover 

o desenvolvimento económico e sustentável do Concelho, em torno do segundo 

maior campus universitário do País. 

“É, pois, com a mesma generosidade do Cristo Rei de braços abertos e espírito 

colaborativo que, enquanto presidente da Câmara de Almada, com o Magnifico 

Reitor João Saáguas, recebemos hoje este Conselho de Ministros”, referiu Inês de 

Medeiros no início dos trabalhos.   

“Ainda ontem demos um passo determinante para a mobilidade neste concelho, 

com a assinatura do protocolo de prolongamento da linha do metro a partir do atual 

terminal mesmo aqui á frente, até à Costa de Caparica e Trafaria, permitindo assim 

dar continuidade ao investimento no transporte público e redução de pegada 

carbônica”, acrescentou a autarca lembrando que esta expansão vai ainda permitir 

a ligação entre os dois terminais fluviais de Cacilhas e Trafaria. Inês de Medeiros 

aproveitou a presença de Miguel Pinto Luz, o Ministro das Infraestruturas, para 

agradecer as palavras e o compromisso de lançamento dos estudos necessários 

para uma nova travessia Algés-Trafaria, ontem na Costa de Caparica.  

Sendo o Conselho de Ministros um órgão colegial, no qual têm assento todos os 

representantes das diferentes áreas governativas, a presidente da Câmara 

Municipal de Almada aproveitou a presença dos ministros para sinalizar alguns dos 



 

pontos que preocupam em particular a autarca, os quais são determinantes para 

assegurar o desenvolvimento do Concelho de Almada e a melhoria das condições 

de vida dos Almadenses. 

“Enquanto Presidente da Câmara Municipal de Almada, mas também como Vice-

presidente da Área Metropolitana de Lisboa, permitam-me assinalar de forma 

muito breve algumas das preocupações de todos os municípios que a compõem. 

Falo das expectativas criadas com o PRR e as limitações de financiamento 

recentemente anunciado, sendo que todos nós nos mobilizamos e investimos em 

projetos seja ao nível da educação, das escolas ou dos centros de saúde”, sublinhou. 

Inês de Medeiros diz que é urgente dar “garantias de financiamento” aos 

municípios para estes poderem lançar as obras de empreitada sem condicionar 

ainda mais as finanças locais. 

“Todos sabemos os impactos da inflação e falta de mão de obra nos custos 

estimados, sendo que estes também se refletem no processo de transferência de 

competências pelo que o trabalho de acompanhamento e colaboração entre ANMP 

e governo se deve manter”, realçou a autarca que abordou ainda, e numa 

perspetiva metropolitana, a política de gestão resíduos, que tanto tem penalizado 

as autarquias. 

Foi também abordada a questão PDM. “Nenhuma câmara pode terminar o 

processo de revisão dos PDM com os atuais instrumentos de gestão do território, 

se não houver uma melhor articulação entre entidades da Administração Central”, 

alertou Inês de Medeiros.  

Relativamente às questões especificas de Almada, a autarca diz que foi com 

satisfação que viu que o projeto do arco Ribeirinho Sul não foi posto em causa, 

permitindo assim pôr um fim a uma solução duradoura para os terrenos da 

Margueira ou antiga Lisnave. 

Já relativamente à extinção da Costa Polis, Inês de Medeiros apelou a decisões 

viáveis e céleres, relembrando a título de exemplo que a CMA aguarda há 2 anos, 

por parte do acionista maioritário da Costa Polis, autorização para lançar o concurso 

para os concessionários da mais bela praia do país com uma extensão de 12 

quilómetros. 

Da margem norte não se vê Almada, por esta estar protegida pelas belíssimas 

Arribas e vertentes fósseis, mas importa não esquecer, lembrou Inês de Medeiros, 



 

que estas precisam de ser intervencionadas e que isso implica um compromisso de 

todas as entidades envolvidas assim como de financiamento nacional. 

De forma ainda mais sintética foram ainda referidos alguns temas dirigidos às 

diferentes áreas governativas, como o reforço de meios para as forças e serviços de 

segurança e para a autoridade marítima, assim como, a relocalização do 

destacamento de intervenção da GNR e a questão da sobrecarga e falta de recursos 

humanos do Hospital Garcia da Orta. 

No final, Inês de Medeiros anunciou que vai pedir audiências específicas com as 

diferentes áreas governativas. 

Aproveitando a presença dos membros do Governo, Inês de Medeiros ofereceu ao 

Primeiro-Ministro uma pequena amostra dos produtos da nova marca Terras da 

Costa e do Mar, projeto com financiamento do PRR para a criação de um 

Agroparque na Costa de Caparica. 
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